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			APRESENTAÇÃO


			Este livro, parte da a coleção “Docência, formação de professores e práticas de ensino”, é a segunda obra organizada por nós, Samuel e Marina, que traz nos capítulos as práticas analisadas a partir do dispositivo das Quatro Ações da Reflexão Crítica de John Smyth, pesquisador australiano, que se inspirou em Paulo Freire. O dispositivo, a partir de uma concepção formativa e pedagógica, foi explorado pelos(as) autores(as) desta obra tanto em processos formativos quanto no exercício profissional docente.


			Os capítulos foram escritos por diferentes estudantes e pesquisadores que participaram da disciplina “O saber dos professores, a formação e o trabalho docente: elementos para uma epistemologia da prática profissional” oferecida pelo professor Samuel de Souza Neto no Programa de Pós-Graduação em Educação (UNESP/Campus de Rio Claro – São Paulo). Os autores também são ligados ao CRIFPE-Brasil (Centre de recherche international sur la formation et la profession enseignante) que agrega dois grupos de pesquisa (NEPEF - Núcleo de Estudos e Pesquisa em Educação Física- Formação Profissional e Campo de Trabalho e DOFPPEN – Docência, Formação de Professores e Práticas de ensino).


			A obra foi dividida em duas seções. Na Seção 1 – análise de práticas em processos formativos o(a) leitor(a) encontrará textos que se centralizam em experiências e práticas em diversos contextos formativos, como processos de formação continuada na escola, estágio curricular supervisionado e formação no ensino superior. 


			O Capítulo 1 “Tabela de acompanhamento pedagógico no maternal I: um dispositivo de diálogo, reflexão e análise” de autoria de Michelle Cristina Bueno Bichof, doutoranda e coordenadora pedagógica de uma escola municipal, descreve a elaboração de um dispositivo intitulado “Tabela de Acompanhamento Pedagógico Trimestral”. Elaborado em colaboração com as professoras, a Tabela tem como objetivos o acompanhamento pedagógico das crianças, e a reflexão e apropriação do próprio trabalho docente.


			O Capítulo 2 “Análise da prática profissional em um curso de extensão universitário”, escrito por Miriane Zanetti Giordan, doutora em Educação pela Unesp de Rio Claro, retrata sua atuação como responsável por ministrar um encontro no curso de extensão “Formando Comunidades de Prática Docente: aproximações analíticas e reflexivas da docência” (Unesp de Rio Claro).


			No Capítulo 3 “Nas tramas da iniciação à docência: dos desafios do “ser” aluno ao ‘ser e fazer-se’ professor”, de Henrique Kendi Nakamura, Graduado em Biologia e Mestre em Educação, encontramos a reflexão sobre uma atividade de ensino desenvolvida pelo autor em uma classe de ensino fundamental II na disciplina de ciências.


			“A análise reflexiva da prática docente no ensino jurídico: um dispositivo para a formação profissional” é o Capítulo 4, escrito por Isabel Cristina Baptista de Souza, graduada em Direito e doutoranda em Psicologia. O texto analisou uma aula de Direito Administrativo, ministrada pela autora, em uma faculdade particular do interior de São Paulo.


			


			Finalizando a primeira Seção, o Capítulo 5 “Estágio curricular supervisionado: análise da prática docente na educação física escolar”, produzido por Giovanna Martins Gonçalves, Bacharel e Licenciada em Educação Física, apresenta uma análise de seu registro reflexivo de uma aula que ministrou no Ensino Médio durante seu período de estágio curricular supervisionado.


			A Seção 2 - Análise de práticas no exercício profissional é composta por práticas de docentes iniciantes e experientes, desenvolvidas na escola desde a educação infantil até o ensino médio e em diversas áreas do conhecimento.


			O Capítulo 6 “Quatro ações da reflexão crítica: análise de prática de uma professora iniciante” escrito por Meyrielle Aparecida Gasparoto, Pedagoga e Mestranda em Educação, analisa uma aula desenvolvida pela autora em uma turma de Maternal II de uma escola municipal.


			“Análise de prática como dispositivo de formação de uma professora alfabetizadora”, Capítulo 7, também publicado como artigo na Revista Brasileira de Estudos Pedagógicos foi produzido por Aline Gasparini Zacharias-Carolino, em coautoria com Marcia Regina Onofre e Samuel e Souza Neto. O texto discute a prática pedagógica de uma professora em início de carreira com uma sala de alunos em processo de alfabetização.


			No Capítulo 8, “Análise de prática: por uma transformação da prática docente em educação física de “dentro” da profissão”, autoria de Robinson Luiz Franco da Rocha, o(a) leitor(a) encontrará um relato de uma aula de Educação Física ministrada pelo autor para alunos do 4º ano dos anos iniciais do ensino fundamental.


			Daniela dos Santos é autora do Capítulo 9 “Análise de prática na educação física escolar: um instrumento de formação” no qual analisa uma aula de educação física no ensino fundamental, ciclo 1 (2º ano), ministrada por ela, tendo como tema: “ginásticas das olimpíadas”.


			O Capítulo 10 “Uma análise da prática: o percurso formativo de uma professora de geografia”, escrito por Fabiana Bardela Lopes, descreve e analisa uma aula de Geografia ministrada pela autora em uma sala de 6º ano dos anos finais do ensino fundamental.


			No Capítulo 11 “Análise de uma aula de ginástica geral: tradição, segurança e novos desafios para um professor formador”, Fernando Paulo Rosa de Freitas relata e analisa o desenvolvimento de uma aula de Educação Física que ministrou para alunos do 7º ano, anos finais do ensino fundamental, de uma escola pública do município de Rio Claro.


			“Reflexão crítica no cotidiano escolar da disciplina de história: um estudo autoetnográfico na educação básica”, Capítulo 12, também publicado na forma de artigo na Revista Prática Docente, escrito por Wagner Avelino e Samuel de Souza Neto, baseia-se na análise de uma aula da disciplina de História ministrada pelo primeiro autor no 8º ano dos anos finais do ensino fundamental.


			Para finalizar o livro, o Capítulo 13 “Instâncias de olhar e ver: análise reflexiva crítica acerca do trabalho docente”, produzido por Ana Luisa Feiteiro Cavalari Lotti, Doutora em Educação e coordenadora pedagógica de escola, traz a análise de uma aula de Redação que ministrou para estudantes do Ensino Médio de uma escola privada.


			


			Os(as) professores(as)-autores(as) deste livro, incorporam um ponto de vista pedagógico, publicizam suas práticas, tornando pública a reflexão sobre o cotidiano e as artes do fazer pedagógico. Assim, esse conjunto de textos oferece aos(às) leitores(as) a possibilidade de conhecer experiências que, por meio de uma sistematização escrita e coletiva, analisadas crítica e sistematicamente, se transformam em conhecimento profissional que se define em uma ação pública (Nóvoa, 2024). 


			Desejamos a todos uma boa leitura.


			Samuel de Souza Neto


			Marina Cyrino.


			


			PREFÁCIO


			O livro “Analisar a própria prática em processos formativos e no exercício profissional: um dispositivo para a profissionalização do ensino” está inscrito no campo educacional da formação de professores e do trabalho docente e focaliza a análise de práticas como um dispositivo de profissionalização. Reúne vários pesquisadores do campo educacional (linha de pesquisa em Formação de Professores e Trabalho Docente) na apresentação de processos reflexivos que os(as) autores(as), futuros(as) professores(as) e professores(as), desenvolveram na aproximação da formação e do trabalho docente.


			Os organizadores, Prof. Dr. Samuel de Souza Neto e Profa. Dra. Marina Cyrino, docentes do Instituto de Biociências da Universidade Estadual Paulista (UNESP/Rio Claro), integram o Grupo de Pesquisa Lattes CNPq Docência, Formação de Professores e Práticas de Ensino (DOFPPEN), do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) da UNESP – grupo junto ao qual possuem experiência com investigações acerca dos processos de aprendizagem da docência que oportunizem, aos futuros professores, a percepção em situação de ensino e a análise das práticas pedagógicas, bem como com pesquisas que envolvem a criação e a implementação de dispositivos de formação docente (Souza Neto; Sarti; Cyrino, 2018).


			A obra alinha-se com o movimento de profissionalização do ensino, que requer a aproximação entre as Instituições de Ensino Superior e as escolas de Educação Básica e implica o fortalecimento dos professores no espaço público da educação e no campo educacional, com a valorização dos saberes docentes, o reforço aos processos de formação e desenvolvimento profissional e o reconhecimento social do trabalho docente (Nóvoa, 2017, 2029a, 2019b).


			Nesse sentido, ressalta-se que a construção da profissionalidade na formação docente requer o emprego de dispositivos formativos que promovam a postura investigativa e a reflexão de futuros professores (formação inicial) e de professores (formação continuada e desenvolvimento profissional) na articulação teoria e prática e na transformação da prática docente em objeto de pesquisa – a epistemologia da prática profissional, nos termos de Tardif (2000). Além disso, a profissionalidade precisa que esses dispositivos formativos, na medida em que oportunizem tomar a prática docente como objeto de análise, possibilitem evidenciar o “próprio dos professores” e realçar a dimensão sociocultural do magistério e da cultura docente (Sarti, 2019, 2020).


			Dentre os dispositivos de formação docente, a análise de práticas é considerada como uma possibilidade estratégica que oferece várias contribuições para os processos formativos e de desenvolvimento profissional: a articulação prática-teoria-prática; a transformação das práticas em conhecimentos e em saberes; a visibilidade do fazer singular docente; o amparo aos diálogos entre a prática e a teoria, a pesquisa e as experiências na docência, os professores das escolas e os formadores universitários; a construção da identidade docente; e o distanciamento do agir, com retorno reflexivo sobre a própria prática ou a de outrem (Altet, 2000; Wittorski, 2014).


			Não obstante, a reflexão que incide sobre a prática docente não deve se dar de modo empobrecido ou limitado, razão pela qual Tardif e Moscoso (2018) defendem a apreciação da potência da reflexão na formação de professores e no trabalho docente, no sentido de a reflexão ser pensada e reconhecida em três modos: a) na identificação dos sentidos que os professores atribuem às práticas docentes; b) na interação humana e no reconhecimento pelo outro na construção da identidade docente; e, c) na crítica das ideologias e relações sociais de dominação.


			No livro, por meio de capítulos organizados nas seções 1) Análise de práticas em processos formativos e 2) Análise de práticas no exercício profissional docente, os(as) autores(as) compartilham com o leitor os processos reflexivos por eles(as) desenvolvidos a partir de experiências de ensino em diversos contextos, como o estágio (formação inicial de professores), a prática docente na educação básica, no ensino superior e na extensão universitária e a prática do professor formador. Destaca-se que o conjunto desses capítulos, no âmbito dos processos reflexivos, são desvelados pelos princípios propostos por Smyth (1993), ao ressaltar a importância da reflexão crítica. Nesta disprivatização da prática, a reflexão crítica proposta por Smyth (1993) visa ajudar a conhecer como ensinamos; a descobrir como as situações de ensino na qual nos inserimos se tornaram como são e como contribuímos para que assim sejam; e a introduzir uma postura questionadora e problematizadora dos modos de ensinar; movimento este que acompanha as ações de Descrever (o que eu faço?), Informar (o que isso significa?), Confrontar (como as coisas tornaram-se como estão?) e Reconstruir (o que pode ser diferente?). A proposta é a de que a reflexão seja iniciada com as experiências no ensino e em processos formativos, com base no processo de descrição, informação, confrontação e reconstrução de suas teorias da prática; que ela se preocupe com o contexto ético, social e político do ensino; que ela tenha uma dimensão colaborativa e colaborativa; que busque compreender as relações sociais e os princípios e pressupostos subjacentes à forma de organização do ensino; e que siga em direção à melhoria da prática educacional e das relações socias que a fundamentam.


			A obra “Analisar a própria prática em processos formativos e no exercício profissional: um dispositivo para a profissionalização do ensino” traz uma contribuição importante para a construção da profissionalidade nas relações entre a formação de professores e o trabalho docente no cenário da profissionalização do ensino e representa a materialidade da relação entre a formação e a construção da docência como profissão.


			Rio Claro, primavera de 2025


			Regina Zanella Penteado
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			SEÇÃO 1


		


	

		

			ANÁLISE DE PRÁTICAS EM PROCESSOS FORMATIVOS


			


			1. TABELA DE ACOMPANHAMENTO PEDAGÓGICO NO MATERNAL I: um dispositivo de diálogo, reflexão e análise


			Michelle Cristina Bueno Bichof


			INTRODUÇÃO


			Este trabalho fundamentado na autoetnografia foi desenvolvido a partir do referencial teórico que permeou a disciplina intitulada “O saber dos professores, a formação e o trabalho docente: elementos para uma epistemologia da prática profissional”, desenvolvida na Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, campus de Rio Claro, Instituto de Biociências, ministrada pelo Prof. Dr. Samuel de Souza Neto.


			A proposta foi realizar o exercício de descrever um plano de aula ou uma prática profissional, para que seja analisada a partir das quatros ações da reflexão crítica, que envolve descrever, informar, confrontar e reconstruir, desenvolvidas pelo pesquisador australiano John Smyth (1992).


			Como a autora deste trabalho é Professora Coordenadora há dois anos, de uma escola municipal situada no interior do estado de São Paulo, de Educação Infantil - Etapa I, que atende crianças com a faixa etária de 0 a 3 anos, irá descrever uma atividade proposta em Horário de Trabalho Pedagógico Coletivo (HTPC), que teve por objetivo elaborar um dispositivo de forma colaborativa com os professores da escola, intitulado como “Tabela de Acompanhamento Pedagógico Trimestral”, visando não apenas o acompanhamento pedagógico das crianças, como também a reflexão e apropriação do próprio trabalho.


			Para este trabalho, será focalizada a descrição da construção da “Tabela de Acompanhamento Pedagógico Trimestral” do Maternal I, das possibilidades de acompanhamento tanto por parte da docente da sala de aula quanto da coordenação pedagógica, bem como sua potencialidade de reflexão sobre o trabalho pedagógico. Assim, para a constituição deste trabalho, adotou-se como quadro de fundamentação conceitual, as perspectivas de profissão docente, reflexão e dispositivo, que serão apresentadas a seguir.


			QUADRO CONCEITUAL


			Profissão Docente


			Parte-se do pressuposto do movimento de profissionalização do ensino e da docência, processo este que enfrenta desafios e trazem impactos à formação de professores e à educação, (Holmes Group, 1986; Tardif, 2010; 2013). Esse cenário faz parte do que Tardif (2013) chama das “Três Idades do Ensino”. Tardif (2013) explica inicialmente, como herança dos jesuítas tínhamos o ensino como Vocação (século XVI ao XVIII), que após a Segunda Guerra Mundial, o ensino como Ofício (a partir do século XIX) atingiu seu apogeu, como parte do processo de democratização escolar, sob a direção dos Estados. E por último, o ensino enquanto Profissão que aparece pequeno indícios na segunda metade do século XX, permeado de lacunas até os dias atuais.


			Atualmente, pelo vasto campo de produção cientifica, o ato de ensinar não pode mais ser visto como uma simples transmissão de conhecimentos, como acontecia no chamado “Ensino Tradicional”. A prioridade agora recai sobre um ensino centrado no aluno e em sua aprendizagem ativa, conceitos que, embora não sejam novos na literatura, fundamentam-se no construtivismo de Piaget, no sóciointeracionismo de Vygotsky e na abordagem da ‘Escola Nova’, proposta por John Dewey, trazendo mudanças significativas para a formação docente “a formação de professores vê um deslocamento de seu centro tradicional de gravidade, passando de uma formação disciplinar e teórica a uma formação mais pedagógica, reflexiva e prática” (Lenoir, 2002, p. 93).


			De forma geral, pode-se afirmar que essa onda reformista está relacionada à globalização e ao movimento neoliberal que vem impactando os países desde o final da década de 1970 e, de forma mais específica a partir de 1990. A ideia de prático reflexivo tem origem americana, de Schön (2000), sendo importada para a formação de professores, em que o trabalho dos professores e os conhecimentos mobilizados durante a prática passam a ocupar um lugar central nas pesquisas.


			Nesse contexto, países anglo-saxônicos e francófonos passaram a investir em dispositivos de acompanhamento formativo, destinados a incentivar a reflexão dos profissionais sobre a própria prática. Tais mecanismos auxiliam os professores a compreenderem seus saberes, a aprenderem a partir deles e, consequentemente, contribuindo para uma profissionalidade docente.


			Dessa forma, a profissionalização do ensino revela-se desafiadora sem a transposição da docência de um ofício para uma profissão. Tal desiderato exige uma reestruturação da formação dos professores, a construção de uma sólida identidade profissional e a elevação de seu status e reconhecimento social (Freidson, 1998; Bourdoncle, 2000).


			Reflexão: um elemento central na prática docente


			Tardif e Moscoso (2018) ao discutir sobre a docência enquanto profissional que reflete sobre sua prática e constrói conhecimentos profissionais de ordem pragmática, mostra de maneira crítica que a ‘reflexão pela reflexão’ de maneira superficial, não contribui significativamente, mas sendo necessário, um olhar crítico sobre a própria prática. Contudo, os autores reforçam as contribuições de Schön (2000) na área da educação, observando-se que, a partir da década de 1990, muitas das reformas implementadas na formação de professores foram fundamentadas no arcabouço conceitual deste autor. Tais fundamentos dizem respeito aos conceitos de reflexão, profissional reflexivo, reflexão-na-ação e aprendizagem por meio da ação, os quais perduram e influenciam até os dias atuais.


			A reflexão configura-se como um elemento catalisador e potente para os profissionais do ensino, haja vista que estes lidam continuamente com situações de incerteza e imprevisibilidade (os “improvisos”), que passam a compor o repertório operatório deste profissional. Desse modo, a prática não se restringe à mera aplicação de conhecimentos teóricos; ao invés disso, é imprescindível transcender a dimensão técnica, demandando uma análise da situação vivida, pois:


			[...] cada situação profissional que vive é singular e exige de sua parte uma reflexão em e sobre a ação, ação construída em parte pelo profissional que lhe deve dar sentido, precisamente o que Schön (1993) denomina problem setting. Assim, a experiência e as competências profissionais contribuem para gerir a prática e torná-la mais autônoma (Tardif; Moscoso, 2018, p.391).


			Tardif (2010) corrobora ao afirmar que a prática do professor é um “ato racional” que envolve decisões pedagógicas de forma contínua e em tempo real, lidando com situações imprevisíveis e com a diversidade de contextos e alunos. Essa racionalidade é distinta de uma racionalidade puramente técnica ou científica, uma vez que é guiada por julgamentos que se baseiam em saberes práticos, éticos, experienciais e contextuais, além de conhecimento científico, ou seja, mobiliza em sua prática uma pluralidade de saberes de naturezas distintas. Esses saberes são mobilizados e reelaborados durante a ação, aliados da reflexão, pois ao refletir sobre a ação, possibilita desenvolver novos saberes experienciais, sendo uma fonte de aprendizagem profissional. Contudo, é necessário “[...] assumir uma distância crítica com relação a ela, por exemplo, verbalizando, objetivando e avaliando, a fim de melhorar e mesmo de introduzir correções e inovações no plano pedagógico” (Tardif; Moscoso, 2018, p. 392).


			Dispositivo


			O conceito de dispositivo tem muitas facetas, podendo ser interpretado a partir das ideias de Foucault (1977), concebendo-o como um instrumento de poder, passível de ser assim descrito como: “tudo aquilo que tem, de algum modo, a capacidade de capturar, orientar, determinar, interceptar, modelar, controlar e assegurar os gestos, as condutas, as opiniões e os discursos dos seres vivos” (Agamben, 2011, p. 257). Há o contraponto apresentado por Certeau (2014), apropriando-se do conceito de dispositivo a partir da ideia de ‘entre-dois’, entre a ‘liberdade e restrição’, realidade e imaginação, sujeito e objeto de uma relação dialógica, que possibilita enxergar o dispositivo como uma ferramenta de trabalho. Dessa forma, esta investigação pautar-se-á em Certeau (2014), para discutir o dispositivo a serviço da formação docente.


			Na área da educação, trago para dialogar as investigações de Cyrino (2016), Cyrino, Souza Neto e Sarti (2020) e Arnosti (2023). Identificaram que os dispositivos estão presentes tanto no contexto da aprendizagem no campo profissional quanto no ambiente escolar, para compreender e analisar ações e processos de apropriação e produção de conhecimento. No campo da formação de professores, o conceito de dispositivo se destaca ao fomentar reflexão sobre o próprio trabalho e análise de práticas, um recurso de objetivação da ação pedagógica e produção de uma teorização da própria prática (Altet, 2016), sendo tal prática presente há anos na literatura francófona (Cyrino, 2016). De acordo com a autora francófona, Altet (2001, p. 10) “os dispositivos de análise das práticas e a pesquisa sobre o processo ensino - aprendizagem parecem-nos ser dois métodos de formação que permitem a construção do profissionalismo através do desenvolvimento de uma metacompetência: o saber analisar”, que abre horizontes aos professores, ao compreender melhor suas estratégias utilizadas no processo de ensinagem de seus alunos, levando em consideração suas escolhas didáticas e pedagógicas.


			Diversos autores, ao apoiar-se no conceito de profissão de base epistemológica na sociologia do trabalho (Freidson, 1998; Tardif, 2010), têm apontado a importância dos dispositivos formativos como ferramenta que possibilita a reflexão e análise sobre a prática, promover a unidade entre teoria e prática, bem como produção de conhecimento a partir da ação docente objetivada (Altet, 2001). É compreender que o professor:


			[...] não é um aplicacionista de princípios teóricos nem de regras metodológicas. [...] Ele constrói seu saber profissional pela ação e pela reflexão na e sobre a ação [...] e é capaz de deliberar sobre suas próprias práticas, de objetivá-las, de partilhá-las, de melhorá-las e de introduzir inovações suscetíveis de aumentar sua eficácia (Paquay; Sirota, 2001, p. 5).


			Dessa forma, entende-se que a formação de professores não se resume apenas ao domínio de conteúdos e conhecimentos disciplinares, mas exige um conjunto de saberes (Tardif, 2010) e competências (Perrenoud, 2003) que são mobilizados na ação docente, para enfrentar situações complexas e específicas, exigindo do professor uma preparação pedagógica, didática e analítica (Altet, 2026).


			No âmbito das pesquisas sobre a formação inicial de professores, muitos estudos se concentraram em analisar as experiências formativas essenciais para o exercício do magistério, investigando os conhecimentos teóricos e pedagógicos (Shulman, 1987), o saber prático e experienciais (Gauthier, 1998) e as competências fundamentais para a prática em sala de aula (Perrenoud, 2001). Sarti (2020) dialoga com esses autores e observa que na prática há uma “amalgama” dos saberes plurais (Tardif, 2010, p.36), provenientes de fontes diversas, composta pelos saberes: disciplinares, curriculares, ciência da educação, tradição pedagógica, experienciais e da ação pedagógica (Gauthier, 1998).


			Assim, a formação inicial deve fornecer aos futuros professores tanto o repertório teórico quanto o prático, considerando o intrínseco entrelaçamento de saberes que são mobilizados na prática docente. Nesse sentido, a utilização de dispositivos apresenta-se como uma perspectiva promissora, tanto na formação inicial quanto na continuada, visto que favorece a reflexão sobre a prática (Schön, 2000; Altet, 2001), promovendo a integração dos saberes científicos e pragmáticos.


			Tartuce, Davis e Almeida (2021) observa que as pesquisas francófonas no que se refere à formação do magistério, têm se destacado ao estudar dispositivos de acompanhamento e formação profissional, que auxiliem na análise de práticas, a objetivação e a produção de conhecimentos sobre o próprio trabalho. Mostra-se uma ferramenta potente ao considerar a complexidade das situações profissionais, possibilita a tomada de consciência e reflexão sobre as escolhas de determinada ação, ao ser analisada. Para Perrenoud (2003), o dispositivo possibilita “procedimento clínico, prática reflexiva, orientação para competências, articulação entre teoria e prática, parcerias com o campo e com os estabelecimentos de ensino” (p. 217-218). O autor aponta outros procedimentos semelhantes, tais como:


			Grupos de referência, seminários de análise da prática, laboratórios didáticos, oficinas de explicitação ou de ética, grupos de análise dos problemas profissionais, grupos de supervisão. Essas denominações não recobrem exatamente os mesmos dispositivos. Eu as reuni aqui em razão de uma ambição comum: tomar a prática como objeto de análise e saber, em sua globalidade, sua complexidade, suas múltiplas referências, sua ambuiguidade, sua opacidade, compreendidos seus aspectos não-refletidos, não-racionais, não- ditos. [...] Essas unidades objetivam treinar o saber analisar, a escrita profissional, a prática reflexiva, a tomada de consciência e o trabalho sobre o habitus (Perrenoud, 2003, p. 216).


			Tartuce, Davis e Almeida (2021) indicam que, há outros dispositivos que aparecem na literatura para a formação de professores, denominados como “escritos reflexivos, memória profissional, biografia, portfólio, observação de sala de aula, visitas de formação, casos de ensino, entrevista de explicitação, seminário de explicitação de práticas, vídeo-formação etc” (p. 9-10).


			Altet (2013) salienta que o dispositivo deve estar a serviço da formação das práticas profissionais, integrando formação, ação e pesquisa. Para os autores Marcel et al. (2002), os dispositivos podem atender a três principais objetivos relacionados à compreensão das práticas: formativo ao possibilitar o desenvolvimento de competências profissionais; de ressignificação das práticas; e produção de conhecimento sobre as práticas. Tardif (2010) também colabora, ao dizer que os dispositivos devem “[...] ser pertinentes para os professores e úteis para sua prática profissional. Eles devem levar em conta suas necessidades e ser coerente no que se refere à sua bagagem, aos seus saberes, aos seus modos de simbolização e de ação (p. 274)”.


			Destarte, os dados desta investigação dialogam com a pesquisa de Arnosti (2023), ao evidenciar que os dispositivos formativos podem favorecer o desenvolvimento profissional quando ancorados em quatro aspectos centrais. O primeiro consiste na articulação desses dispositivos a um acompanhamento socioprofissional, de modo que os professores reconheçam seus registros reflexivos como um espaço relevante de partilha profissional e de acompanhamento pedagógico. O segundo aspecto refere-se à necessidade de integração do dispositivo ao cotidiano docente, a serviço de seu trabalho para lhe auxiliar, não configurando como mais um trabalho burocrático. O terceiro elemento destacado por Arnosti (2023) diz respeito à construção coletiva do dispositivo pelo grupo profissional, orientada pelas questões vivenciadas em sua prática, o que confere sentido à escrita, suscitando reflexões acerca de “escrever para quê” e “para quem?”. Por fim, ressalta-se a importância de instituir espaços que possibilitem tanto reflexões individuais quanto coletivas, promovendo trocas entre os pares em momentos de discussão, nos quais as práticas possam ser desprivatizadas, problematizadas e ressignificadas em comunidades de prática, fundamentadas no princípio da cooperação (Wittorski, 2014).


			METODOLOGIA


			Esta pesquisa foi realizada sob uma perspectiva qualitativa, um relato de experiência fundamentado em pressupostos autoetnográficos.


			A pesquisa qualitativa segundo Marli André (1995), busca os significados atribuídos pelos sujeitos às suas ações e interações, no qual se orienta para a apreensão e a descrição dos significados culturais dos mesmos. Considera-se que tal perspectiva, subsidiada pelo referencial teórico escolhido, favoreça uma apreensão mais apurada do fenômeno a ser investigado.


			É pautada na autoetnografia (Santos, 2017), termo de origem grega composta pela combinação de três palavras: “Auto” (αὐτός), que significa “próprio” ou “a si mesmo”, refere-se à ideia de algo relacionado ao próprio indivíduo, “Ethnos” (ἔθνος), significa “povo” ou “grupo cultural”, é a raiz de termos como “etnia” e está relacionado ao estudo de culturas ou sociedades, e por último a palavra “Graphia” (γραφή), que se refere à “escrita” ou “descrição”, é a ação de descrever ou registrar algo por meio da escrita. Portanto, a etimologia de “autoetnografia” revela o seu significado essencial: a descrição da própria cultura, ou seja, a prática de investigar a própria experiência pessoal no contexto de uma cultura ou sociedade mais ampla. Nesta perspectiva de pesquisa, envolve a análise e a descrição sistemática da experiência pessoal de um passado vivido, colocando-a como objeto de estudo, para compreender como essas experiências são influenciadas por fatores culturais ou contextos sociais, permitindo desvelar e fundamentá-la de maneira mais aprofundada, possibilitando uma teorização da própria prática (Carvalho, 2021).


			Os resultados que serão apresentados nesta pesquisa, pautam-se na análise de conteúdo de Bardin (1977), dividida em três etapas: pré-análise, exploração do material e tratamento dos resultados, os quais envolvem a inferência e interpretação. Durante a pré-análise foi realizada num primeiro momento, uma leitura flutuante, para que possa emergir alguns indicadores que possibilitem indícios de recorte. Nessa etapa foram levantadas primeiras hipóteses, que segundo a autora:


			Uma hipótese é uma afirmação provisória que nos propomos verificar (confirmar ou infirmar), recorrentes aos procedimentos de análise. Trata-se de uma suposição cuja origem é a intuição e que permanece em suspenso enquanto não for submetido à prova de dados seguros. O objetivo é a finalidade geral a que nos propomos (ou que é fornecida por uma instância exterior), o quadro teórico e ou pragmático, no qual os resultados obtidos serão utilizados (Bardin, 1977, p. 98).


			Após a pré-análise, iniciou-se a exploração do material que consiste na codificação. Por meio dessa exploração pretende-se iniciar a categorização do material, no qual se inicia a escolha de categorias para classificar e reunir os dados. É nessa etapa em que os dados foram analisados de forma sistemática, para categorizá-los,


			


			Tratar o material é codificá-lo. A codificação corresponde a uma transformação – efetuada segundo regras precisas – dos dados brutos do texto, transformação esta que, por recorte, agregação e enumeração, permite atingir uma representação de conteúdo, ou da sua expressão, susceptível de esclarecer o analista a cerca de índices (Bardin, 1977, p.103).


			Durante esse processo de seriação e classificação dos dados, emergiram alguns temas, que de acordo com Bardin (1977), a análise temática consiste em “descobrir os ‘núcleos de sentido’ que compõem a comunicação e cuja presença, ou frequência de aparição podem significar alguma coisa para o objectivo analítico escolhido” (p. 105), para posteriormente, iniciar a categorização, que compreende em “classificar elementos em categoria”, é o agrupamento das unidades de registros “é a parte em comum existente entre eles” (p. 118). Pressupõe-se, que ao categorizar fará a passagem dos dados até então brutos, para dados organizados, em que surge o que não estava posto “índices invisíveis, ao nível dos dados brutos” (p. 119).


			É ressaltado pela autora, que as categorias devem ter algumas “qualidades” tais como: a exclusão mútua, a homogeneidade, a pertinência, a objetividade e a fidelidade, bem como a produtividade. Ao falar de exclusão mútua, ela se refere que tais elementos de uma determinada categoria não podem estar em outras, tornando-se assim categorias homogêneas. Ela alerta ainda que determinada categoria apenas será pertinente quando esta dialogar com os propósitos da investigação. Já a objetividade e a fidelidade, afirma que “as diferentes partes de um mesmo material, ao qual se aplica a mesma grelha categorial, devem ser codificadas da mesma maneira, mesmo quando submetidas a várias análises” (Bardin, 1977, p. 120) e por último, considera que uma boa categoria poderá possibilitar novas hipóteses, o que torna esse processo de análise fértil.


			Após tais procedimentos, iniciou a etapa das inferências, tratamento dos resultados. Foi nesse estágio que ocorreu a indução a partir dos dados, desvendando o que está nas entrelinhas, é um momento que possibilita o pesquisador fazer a relação dos códigos “indicador capaz de revelar realidades subjacentes” com as “significações que a mensagem fornece”, pois, “muitas vezes, os conteúdos encontrados encontram-se ligados a outra coisa, ou seja, aos códigos que contém, suportam e estruturam estas significações” (Bardin, 1977, p. 135).


			Optou-se por esta modalidade de análise, pois permitir compreender para além dos significados instantâneos coletados.


			Cabe ressaltar que, para Bardin (1977), a interpretação ocorre ao final do processo de desenvolvimento da análise. Todavia, nesta pesquisa, considera-se que, desde a etapa da “leitura flutuante”, há um processo analítico, o qual se aprofunda progressivamente ao longo da exploração do material, sendo subsidiado pelas categorias teóricas eleitas para a investigação.


			RESULTADOS E DISCUSSÃO: O DESENVOL- VIMENTO DA EXPERIÊNCIA


			Para além da experiência desenvolvida e a sua análise, este trabalho visa tecer uma reflexão crítica sobre a proposta da Professora Coordenadora, na construção de um dispositivo de acompanhamento pedagógico, a “Tabela de Acompanhamento Pedagógico Trimestral” do Maternal I, elucidada pelas quatros ações propostas por Smyth (1992) ao descrever, informar, confrontar e reconstruir, objetivando evidenciar os pressupostos, analisar e refletir sobre a própria prática da professora coordenadora (Schön, 2000; Ortiz, 2003; Wittorski, 2014).


			Na propositura de Smyth (1992), a primeira etapa prevista é descrever a ação (como realizei tal prática?), sendo um relato com detalhes sobre a aula ou situação prática profissional, a qual se pretende analisar. É momento inicial de consciência sobre a realidade vivida no passado, que é objetivada no presente, para posteriormente, com o esse exercício da reflexão crítica, ser ressignificada no futuro, assim, quanto mais detalhado houver no relato, mais profundas serão as reflexões. Na segunda etapa, é necessário informar o significado da ação, explicar o motivo, os pressupostos e princípios que estão por detrás da prática. A terceira etapa envolve o confronto, ao questionar “como” me tornei assim e “por que” faço desta maneira? Estas questões ajudam a identificar qual a teoria que fundamenta a ação, sendo uma reflexão sobre os fatores que levaram a agir de tal maneira. Por fim, na quarta etapa, deve-se reconstruir, questionando-se: “Como posso agir de forma diferente? Como posso transformar-me?”. Ao tomar consciência da ação e analisá-la, será possível ressignificá-la e aprimorá-la. Essas etapas levam a reflexão crítica, um processo de apropriação sobre o próprio trabalho, tomada de conhecimento, teorização sobre ação e produção de conhecimento sobre a própria ação (Gauthier, 1998).


			A análise de prática a partir das contribuições de Wittorski (2014), pautada nas quatro ações de Smyth (1992), revela potencial no processo de apropriação sobre o próprio trabalho, pois oferece um espaço de verbalização de práticas espontâneas ou práticas pedagógicas, que são incorporadas a ação docente, que permite não apenas identificá-las, mas também, aprender suas “tendências comuns, os princípios que as organizam, sendo estes últimos úteis para desenvolver outras práticas de retorno à situação profissional”; elucidando as “regras de ação (de validade individual ou coletiva), que regem as práticas profissionais” (Wittorski, 2014, p. 128), superando o slogan ‘os professores sabem que sabem, mas não sabem como ficaram sabendo’ (Tardif, 2010), possibilitando ao docente melhor apropriação sobre o próprio trabalho, constituindo sua profissionalidade.


			Descrever: A atividade proposta na HTPC


			O papel da Professora Coordenadora


			Primeiramente, descrevo que a coordenadora compreende seu papel em auxiliar, motivar e instigar sua equipe pedagógica de modo que possa despertar nestes profissionais a consciência das suas ações, visando o desenvolvimento profissional e a qualidade do trabalho docente. Ao ocupar o lugar de mediadora e formadora, como Professora Coordenadora, entende-se ser necessário observar, incentivar, orientar, colaborar, avaliar, bem como ouvir as necessidades e angústias envolvidas no processo de ensino-aprendizagem (docentes e demais servidores da unidade escolar), assim, propondo novas estratégias e possibilidades, que objetive uma atuação de maneira democrática e pertinente às situações que promovam o desenvolvimento dos educandos.


			Destaco, que de acordo com a Lei nº 11.738 de 2008, na rede municipal de ensino em que esta pesquisadora atua, os professores têm sua jornada de trabalho organizada da seguinte maneira: dois terços da carga horária são dedicados às atividades de interação direta com os alunos, enquanto um terço restante é distribuído entre o horário de trabalho pedagógico livre (HTPL), que pode ser cumprido em um local à escolha do professor, o horário de trabalho pedagógico individual (HTPI), realizado na escola, e o horário de trabalho pedagógico coletivo (HTPC), também cumprido na escola, com seus pares.


			O Horário de Trabalho Pedagógico Coletivo (HTPC) é visto pela coordenadora como um período designado na escola para promover o encontro entre o corpo docente, visando a discussão e a análise de práticas, bem como proposições e discussões que atendam às necessidades educacionais. Esta atividade faz parte da carga horária semanal dos profissionais, como já mencionado acima, e que deve ser um espaço de trocas de experiências, reflexivo e formativo, com o objetivo de promover o desenvolvimento profissional de seus pares.


			Ao realizar uma reflexão sobre o trabalho pedagógico da instituição na qual atua, a Professora Coordenadora percebeu que os quatro professores que atuam na unidade escolar, das turmas: Berçário I, II e dos dois Maternais A e B, apesar de realizar planejamento semanal das atividades, registro reflexivo, portfólio coletivo e individual dos alunos, apresentavam dificuldades para relatar o desenvolvimento e as singularidades de cada criança.


			Na Educação Infantil deste município, além do portfólio, há também o registro semestral sobre o desenvolvimento das crianças, realizado por meio do documento intitulado como “Parecer Descritivo”, previsto na normativa municipal, Deliberação Comerc nº001 de 12 de maio de 2011, a qual “Fixa Normas Regimentais Básicas para as Escolas do Sistema Municipal de Ensino de Rio Claro” (p.1), em que a cada semestre, o docente deve descrever os avanços de seus alunos, conforme descrito nos artigos 41º e 42º, que trata do processo de avaliação ensino-aprendizagem:


			Artigo 41 - Para fins de análise e acompanhamento do desempenho dos alunos serão utilizados os seguintes instrumentos de avaliação: I - Pareceres descritivos trimestrais para o registro do desenvolvimento dos educandos, expressando as suas habilidades, suas ações cooperativas das relações interpessoais; II - registros reflexivos sobre a prática pedagógica; III - portfólios com atividades dos educandos.


			Artigo 42 - Na educação infantil a avaliação far-se-á mediante acompanhamento e registro do desenvolvimento, sem o objetivo de promoção, mesmo para o acesso ao ensino fundamental (Rio Claro, 2011, p. 10).


			O Parecer Descritivo que trata no artigo acima, deve trazer as características pedagógicas dos educandos, mostrando com detalhes os avanços ao longo do semestre, o que será abordado a seguir.


			


			O processo de construção da tabela de acompanhamento pedagógico


			Durante a análise dos Pareceres Descritivos, a Professora Coordenadora constatou a predominância de descrições genéricas e superficiais. Notou-se, ademais, uma similaridade na redação dos documentos de uma mesma turma, o que impossibilitava a compreensão individualizada dos avanços de cada educando. O foco dos documentos recaiu sobre a descrição das atividades pedagógicas realizadas, em detrimento da análise do desenvolvimento da criança. Houve uma notável ausência de detalhamento das habilidades e competências adquiridas pelos educandos ao longo do semestre letivo. Havia a descrição, por exemplo, de que foi trabalhado sobre as cores primárias, sem, contudo, especificar quais cores cada criança, de fato, demonstrava ser capaz de reconhecer e nomear. Essa superficialidade compromete o objetivo do parecer, que deve ser um instrumento de acompanhamento pedagógico de modo individualizado.


			Dessa forma, ao evidenciar lacunas nesse documento, levou para o HTPC, primeiramente, os Planos de Ensino de cada docente, impresso, para que olhassem para ele e realizassem o exercício de identificar quais eram os objetivos e habilidades a serem trabalhadas com os alunos. Os docentes também consultaram documentos normativos oficiais, disponibilizados no drive da escola, para a partir deste levantamento, cada docente criar uma tabela, que foi batizada como “Tabela de Acompanhamento Trimestral”. Em cada linha foi colocado o nome dos alunos e em cada coluna, as habilidades previstas no Plano de Ensino, elencando as mais importantes para a faixa etária com a qual trabalha, para facilitar o acompanhamento de forma individualizado, bem como o registro das percepções sobre os avanços dos alunos e visualização não apenas o desenvolvimento, mas também identificar as dificuldades, as crianças que precisam de mais estímulos em determinada habilidade, como por exemplo, ao identificar que há crianças que consegue realizar movimento de pinça ao manipular o giz de cera e outras não, evidenciamos que é necessário trabalhar com mais atividades que envolvam a coordenação motora fina.


			Ao realizarmos o exercício de olhar para o Plano de Ensino Anual e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018), a Professora Coordenadora em conjunto com os docentes, em discussão nas HTPC’s, consideraram que na tabela do Maternal I, crianças na faixa etária entre dois a três anos, o docente deverá observar nas atividades e nas interações das crianças, as seguintes habilidades: se há interação entre as crianças e com contato visual; interação com adultos e com contato visual; imita o adulto; identifica o nome na chamada; dividir objetos com os colegas; aperta e arremessar objetos quando solicitado; compreender o comando de empurrar; apresenta equilíbrio ao andar e correr; se consegue saltar; pular com um dos pés; pular com os dois pés; reconhece em cima, embaixo, dentro, fora; comunica-se com gestos; comunica-se por palavras; formular frases; reconhecer as cores e quais; alimenta-se com autonomia (uso da colher); experimentar os diversos alimentos, quais as preferências da criança; reconhecer-se em fotos, e reconhecer os colegas da turma; apresenta movimentos de preensão, pinça; encaixe; demonstra interesse por histórias com atenção; consegue recontar a história; e se demonstra interesse por músicas, conforme imagem a seguir, que é um recorte da tabela original.


			


			Tabela de Acompanhamento Trimestral do Maternal I


			

				

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							Marcar X, nos objetivos já alcançados pela criança.
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							Interação com crianças com contato visual


						

							

							Interação com adultos com contato visual


						

							

							Imita o adulto


						

							

							Identifica o nome na chamada


						

							

							Divide objetos com os colegas


						

							

							Reconta história


						

							

							Aperta/ arremessa
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							Pula com um pé? e com os dois pés?


						

							

							Reconhece em cima, embaixo, dentro, fora


						

					


					

							

							

							

							

							

							

							

							

							

							

							

							

							

							

					


					

							

							

							

							

							

							

							

							

							

							

							

							

							

							

					


					

							

							

							

							

							

							

							

							

							

							

							

							

							

							

					


					

							

							

							

							

							

							

							

							

							

							

							

							

							

							

					


					

							

							

							

							

							

							

							

							

							

							

							

							

							

							

					


					

							

							

							

							

							

							

							

							

							

							

							

							

							

							

					


					

							

							

							

							

							

							

							

							

							

							

							

							

							

							

					


					

							

							

							

							

							

							

							

							

							

							

							

							

							

							

					


					

							

							

							

							

							

							

							

							

							

							

							

							

							

							

					


				

			


			Fonte: Elaborado pela autora (2024).


		


		


		

			A tabela possibilitou a participação ativa dos docentes tanto na elaboração quanto na utilização da tabela de acompanhamento pedagógico possibilitou benefícios significativos, pois permitiu tanto ao professor quanto à coordenadora um olhar atento nas individualidades de cada educando, propiciando a elaboração de atividades que atendessem de forma mais precisa às habilidades que necessitavam ser desenvolvidas pelo grupo de alunos, a escrita de um Parecer Descritivo mais sistematizado e detalhado, trazendo informações, como: a história preferida de cada criança; as cores que o educando é capaz de nomear e/ou reconhecer; as habilidades motoras; o progresso na autonomia, entre outras informações sobre a criança considerando os aspectos motor, da oralidade, social, afetivo, cognitivo e físico.


			Informar: Pressupostos que nortearam esta prática


			Descrição da unidade escolar


			A Escola Municipal em que atua atualmente, Educação Infantil - Etapa I, atendendo crianças de 0 meses a 3 anos, sendo que todos permanecem ao período integral, com horário de funcionamento: das 07h às 17h, horário de entrada das 7h às 7h30 e dois horários para saída: das 14h30 às 15h ou das 16h às 17h. Esta Unidade Educacional atende moradores de bairros distintos, do sul ao norte da cidade, e sua comunidade tem renda familiar de 3 a 4 salários-mínimos, sendo boa parte com formação até o Ensino Médio.


			A escola possui 4 classes, sendo: um Berçário I, um Berçário II e dois Maternais I (A e B), com a seguinte distribuição: Berçário I, a partir de 4 meses (9 bebês); Berçário II, a partir de 1 ano (9 bebês); Maternal I (A e B), a partir de 2 anos (com 11 crianças bem pequenas em cada classe), totalizando 40 alunos ao todo. As classes são organizadas e com boa estrutura, apesar de apresentarem pequena área interna, mas que conseguem atender a demanda atual da comunidade. Há diversidade em brinquedos a serem explorados na parte externa da escola, que apresenta certa limitação de espaço, mas conta com um terreno ao lado, com tanque de areia e plantas de pequeno porte, expandindo as possibilidades de trabalho com as crianças, fora da sala de aula.


			Atualmente o quadro de apoio é composto por: 1 diretor, 1 vice-diretora, 1 professora-coordenadora, 9 agentes educacionais, 2 agentes de alimentação escolar e 2 agente de serviços gerais. A escola conta com cinco docentes, sendo um responsável por cada classe e mais um docente para o Projeto Especial de Contação de História para os Maternais. Os docentes encontram-se em fases distintas da carreira, sendo metade principiantes na carreira do magistério, exigindo assim, acompanhamento e auxílio nas práticas (Day, 2001; Huberman, 2000).


			A formação da professora coordenadora


			Ao estudar e compreender a reflexão crítica, proposta por Smyth (1992), refletiu sobre sua trajetória acadêmica e a influência na prática profissional e postura, como professora, professora coordenadora e pesquisadora.


			


			Atualmente tem 9 anos de experiência na docência, concursada para atuar na Educação Básica. Já atuou há 4 anos como Professora Coordenadora em uma escola de grande porte, atuando no Ensino Fundamental I e Educação de Jovens e Adultos (EJA), estando atualmente, há dois anos na coordenação de uma escola municipal da Educação Infantil, Etapa I.


			Ao atuar com a Etapa I da Educação Infantil, a professora coordenadora traz para sua prática seu repertório teórico para estabelecer uma relação dialógica (Freire, 2019) com seus pares, o qual será apresentado a seguir.


			Tem sua formação inicial em Licenciatura Plena em Pedagogia (2012), Mestrado em Educação (2016) e atualmente, doutoranda do Programa de Pós- Graduação em Educação (2024), continuando seus estudos na linha de pesquisa Formação de Professores e Trabalho Docente, investigando o Estágio Supervisionado na formação inicial de professores, entendendo este como elemento central da formação.


			O interesse para investigar essa temática surge a partir de sua formação como pedagoga, concluída em 2011, no âmbito da disciplina de estágio supervisionado. A articulação da professora universitária responsável pela disciplina de estágio foi de sua importância. Ela oferece um curso de extensão para os docentes da Educação Básica que receberam os estagiários, com o intuito de fornecer orientações e fomentar trocas de experiências vivenciadas em sala de aula. No contexto das aulas com os discentes, cada estagiário compartilhava as experiências adquiridas durante o estágio. A proposta da professora universitária envolvia um trabalho colaborativo, no qual a estagiária e a professora da escola atuavam de forma conjunta no desenvolvimento das atividades pedagógicas.


			Esta proposta de colaboração foi extremamente significativa para a formação da professora coordenadora e pesquisadora que aqui escreve. Ela foi acolhida pela docente, que a envolveu diretamente no planejamento das aulas, nascendo assim um projeto sobre a água. Durante o processo de planejamento, a professora da sala de aula orientou a refletir sobre atividades adequadas às necessidades dos alunos daquela faixa etária, auxiliando a selecionar materiais e estratégias pedagógicas adequadas. Estabeleceram um trabalho de parceria e rico de aprendizagens, em que a docente da escola sempre se colocava à disposição para esclarecer dúvidas, mantendo contato por telefone e e-mail. Além disso, compartilhava suas reflexões sobre o ensino, suas experiências e a organização de sua rotina, abdicando de horários de descanso (café) e de seu Horário de Trabalho Pedagógico Individual (HTPI), para contribuir com a formação de sua estagiária. A professora da Educação Básica também cedeu integralmente suas aulas, permitindo assumir o papel de docente, desde a recepção dos alunos até o horário de saída, potencializando a transição do habitus de aluno ao habitus professoral (Bourdieu, 2009; Silvia, 2011; Perrenoud, 2002).


			Dessa forma, a pesquisa de Mestrado teve como proposta investigar a colaboração entre duas gerações, envolvendo uma estagiária do curso de Pedagogia e uma professora com experiência profissional da Educação Básica, em que os dados se revelaram extremamente significativos e enriquecedores para minha trajetória acadêmica e profissional. A partir dessa experiência, surgiram preocupações que contribuíram para investigar o estágio supervisionado com maior profundidade. Verificou-se, por exemplo, que no Brasil há lacunas em sua legislação no que tange à definição das responsabilidades das escolas na formação de futuros docentes, assim, a pesquisa do mestrado de caráter exploratório, levantou novas questões que motivaram a investigação a ser realizada agora, no doutorado. Em especial, os questionamentos se concentram agora em identificar as possibilidades e contribuições do dispositivo de videogravação, como ferramenta na análise de práticas.


			Assim, ao entrar em contato com os conceitos de Profissão (Freidson, 1998); Formação Profissional Docente, Socialização Profissional e Saberes envolvidos no trabalho docente (Tardif, 2010); Dispositivo (Cyrino, 2016; Arnosti, 2023) e Análise das Práticas (Altet, 2001; Smith, 1992), os quais serão aprofundados no próximo capítulo, constrói-se um arcabouço teórico que subsidia a atuação desta professora coordenadora, abrindo horizontes para o desenvolvimento profissional de seu corpo docente.


			Confrontar: Teoria que fundamenta esta prática


			O dispositivo intitulado como “Tabela de Acompanhamento Pedagógico Trimestral” do Maternal I, surge a partir das leituras e aproximação da professora coordenadora com discussões sobre a análise de práticas (Altet, 2001), ao compreender que o professor não é mero técnico que executa, mas que é capaz de analisar e produzir conhecimento a partir da sua ação pedagógica, estabelecendo relação dialética entre teoria e prática, sendo um movimento de:


			[....] ir e vir entre PRÁTICA-TEORIA-PRÁTICA; o professor torna-se um profissional reflexivo, capaz de analisar as suas próprias práticas, de resolver problemas, de inventar estratégias; a formação se apoia nas contribuições dos praticantes e dos pesquisadores; ela visa a desenvolver no professor uma abordagem das situações vividas do tipo AÇÃO-CONHECIMENTO-PROBLEMA, utilizando conjuntamente prática e teoria para construir no professor capacidade de análise de suas práticas e de metacognição (Altet, 2001, p. 26).


			Além disso, compreende que o dispositivo pode contribuir na investigação e compreensão da prática (Altet, 2001; Arnosti, 2024). Cyrino (2016) aponta em sua pesquisa que os dispositivos estão presentes tanto no âmbito da aprendizagem da docência quanto no contexto escolar, com o objetivo de auxiliar o docente a identificar e compreender melhor o processo de aprendizagem de seus alunos. A partir de produções francófonas sobre a formação inicial e continuada do trabalho docente, o conceito de dispositivo adquire relevância, especialmente em sua relação com a análise das práticas docentes, enquanto instrumento que potencializa a produção de conhecimento sobre ação pedagógica.


			Para a construção dos Planos de Ensino foi necessário consultar as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (2009), Lei de Diretrizes e Bases da Educação (1996), Referenciais Curriculares Nacionais (1998), Orientação Curricular da Educação Infantil do Município (2008) e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018),e ao construir a tabela a partir dos Planos de Ensino, entende-se que esses documentos também estão incorporados nela, elementos que visam o desenvolvimento integral da criança nos aspectos físicos, intelectuais, sociais e cognitivos.


			O docente da Educação Infantil deve ter um olhar atento para as fases de desenvolvimento da infância, para a singularidade de cada educando, criar recursos e estratégias que valorize e potencialize as habilidades, sempre respeitando o tempo (Kairós) de cada um, mediando o processo de ensino-aprendizagem, que visa em sua prática o desenvolvimento global de seus alunos (Vygotsky, 2001).


			É importante destacar, que o corpo docente desta unidade escolar, discute e pauta sua prática baseada na Teoria Histórico-Cultural (THC), nos autores (Vygotsky, Leontiev e Luria) compreendendo a ‘Lei Geral do Desenvolvimento das Funções Psicológicas Superiores’, que abrange habilidades como memória, atenção, percepção e pensamento conceitual, para explicar o processo de desenvolvimento sociocultural dos indivíduos, desde o nascimento até a fase adulta, destacando a história e a cultura como elementos essenciais.


			Assim, salientamos a importância do papel do professor na Educação Infantil para promover situações de ensino e aprendizagem, potencializando o desenvolvimento do educando. O ensino deve, portanto, concentrar-se em um período transitório entre o que a criança já é capaz de realizar autonomamente (zona de desenvolvimento real) e aquilo que ainda não sabe ou consegue realizar apenas com a colaboração, o que Vygotsky denominou de zona de desenvolvimento proximal (Vygotsky, 2001).


			Dialogando Vygotsky com a BNCC (2018), na Educação Infantil as crianças devem ter vivências que promovem aprendizagem e desenvolvimento nos diversos campos de experiências, por meio das interações e brincadeiras, que constituem como objetivos de aprendizagem e desenvolvimento. Considera Bebês (zero a 1 ano e 6 meses) e Crianças bem pequenas (1 ano e 7 meses a 3 anos e 11 meses). As atividades devem contemplar vivências e interações a partir do Campo de Experiências, sendo um dos objetivos na aprendizagem da “Traços, sons, cores e formas”, para as crianças bem pequenas (Maternal I), por exemplo:


			(EI02ET01) Explorar e descrever semelhanças e diferenças entre as características e propriedades dos objetos (textura, massa, tamanho). (EI02ET04) Identificar relações espaciais (dentro e fora, em cima, embaixo, acima, abaixo, entre e do lado) e temporais (antes, durante e depois). (EI02ET05) Classificar objetos, considerando determinado atributo (tamanho, peso, cor, forma etc.). (EI02ET06) Utilizar conceitos básicos de tempo (agora, antes, durante, depois, ontem, hoje, amanhã, lento, rápido, depressa, devagar) (p. 51).


			A afetividade e o acolhimento também são de extrema importância para o desenvolvimento do bebê e de criança bem pequenas, principalmente para conhecer o educando, sua história de vida, suas predileções, dificuldades, etc., que vai auxiliar o docente na elaboração do planejamento de suas ações e seu modo de organizar o trabalho, para que seja construída uma relação de empatia e respeito. Nas propostas, é necessário levar em consideração as características da faixa etária e nas possibilidades de brincar e explorar objetos em diversos contextos, bem como levar em consideração o diálogo inicial com as famílias sobre as predileções das crianças e as observações realizadas na escola. Planejar a jornada das crianças na escola, levando em consideração os interesses principais do grupo, bem como documentar o processo por meio de registros diversos (escritas, fotos, vídeos). É de extrema importância a relação entre família e escola, acolhimento e integração, para garantir o desenvolvimento integral da criança, em que a família dialogue, compartilhe responsabilidades e participe do desenvolvimento da criança. Quando a família participa ativamente da vida escolar dos bebês/crianças, eles se sentem apoiados, acolhidos e mais seguros, além disso, ao acompanhar as atividades, podem auxiliar no desenvolvimento da autonomia e da responsabilidade dos pequenos.


			Outro aspecto importante para a faixa etária, é a prática de contação de história, que contribui significativamente para o desenvolvimento da criança, despertando a imaginação, criatividade e principalmente, a oralidade, pois:


			Tudo começa quando a criança fica fascinada com as coisas maravilhosas que moram dentro do livro. Não são as letras, as sílabas e as palavras que fascinam. É a história. A aprendizagem da leitura começa antes da aprendizagem das letras. Deseja decifrá-las, compreendê-los por que eles são a chave que abre o mundo das delícias que moram no livro. Deseja autonomia: ser capaz de chegar ao prazer do texto sem precisar da mediação da pessoa que o está a ler (Alves, 2008).


			É na Educação Infantil que se inicia o contato da criança com o mundo letrado, símbolos sociais, devendo ser de forma intencional, tendo por finalidade o desenvolvimento do educando. O contato com a contação de histórias, contribui com que a criança entre em contato com a cultura historicamente acumulada de maneira lúdica, bem como estimula o raciocínio lógico, “a imaginação, atenção, memória e emoções, que são funções ativadas pelo envolvimento e a necessidade que as histórias proporcionam aos pequenos” (Sampaio, 2016, p.61). Sampaio (2016) destaca a importância dos recursos, entre eles: tom de voz, expressão corporal, utilização de imagens, objetos, fantoches, caixas que contam histórias, dedoches, gravuras, e entre outros elementos.


			Em conformidade com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), compreende-se que os alunos dessa faixa etária serão capazes de desenvolver os saberes e conhecimentos, por meio dos “campos de experiências” (Brasil, 2018, p. 42), por meio do: eu, o outro e o nós; corpo, gestos e movimentos; traços, sons, cores e imagens; escuta, fala, linguagem e pensamento; espaços, tempos, quantidades, relações e transformações, contemplando os aspectos sociais, afetivos, físicos e intelectuais. Ela compreende que é necessário garantir os seis direitos de aprendizagem, sendo eles: conviver em harmonia e respeito com os seus colegas e agentes da unidade escola, compartilhando o espaço e objetos ali presentes; brincar explorando objetos e espaços distintos, ampliando seu repertório e conhecimento (emocional, corporal, sensorial, expressivo, cognitivo, social e relacional); ter participação ativa nas diversas situações escolares, desenvolvendo sua autonomia e tomada de decisão; explorar todos os elementos presentes no cotidiano educacional; desenvolver a expressão, valendo-se de estratégias diversas, para se tornar sujeito criativo e sensível; e conhecer-se para construir sua identidade e ter imagem positiva de si mesmo. Destaco também, o nono artigo da Resolução CNE/CEB nº 05/09, o qual assevera,


			Art. 9º As práticas pedagógicas que compõem a proposta curricular da Educação Infantil devem ter como eixos norteadores as interações e a brincadeira, garantindo experiências que:


			I - Promovam o conhecimento de si e do mundo por meio da ampliação de experiências sensoriais, expressivas, corporais que possibilitem movimentação ampla, expressão da individualidade e respeito pelos ritmos e desejos da criança;


			II - Favoreçam a imersão das crianças nas diferentes linguagens e o progressivo domínio por elas de vários gêneros e formas de expressão: gestual, verbal, plástica, dramática e musical;


			III - Possibilitem às crianças experiências de narrativas, de apreciação e interação com a linguagem oral e escrita, e convívio com diferentes suportes e gêneros textuais orais e escritos; IV - recriem, em contextos significativos para as crianças, relações quantitativas, medidas, formas e orientações espaço temporais;


			V - Ampliem a confiança e a participação das crianças nas atividades individuais e coletivas;


			VI - Possibilitem situações de aprendizagem mediadas para a elaboração da autonomia das crianças nas ações de cuidado pessoal, auto-organização, saúde e bem-estar;


			VII - Possibilitem vivências éticas e estéticas com outras crianças e grupos culturais, que alarguem seus padrões de referência e de identidades no diálogo e reconhecimento da diversidade;


			VIII - Incentivem a curiosidade, a exploração, o encantamento, o questionamento, a indagação e o conhecimento das crianças em relação ao mundo físico e social, ao tempo e à natureza;


			IX - Promovam o relacionamento e a interação das crianças com diversificadas manifestações de música, artes plásticas e gráficas, cinema, fotografia, dança, teatro, poesia e literatura;
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